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O presidente do Senado, 

Moacyr Dalla (PDS-ES)
, 

re-
meteu, de Colatina ( ES) hCon-
sultoria Jurídica da Casa uma 
procuração a fim de que ela pos-
sa representá-lo na ação popular 
movida pelos advogados Pedro 
Calmon e Antônio Candeias, 
visando anular os atos com que 
a Mesa do Senado efetivou 1 
mil 554 servidores do seu ser-
viço gráfico, dos quais 300 
nomeados recentemente. On-
tem, à noite, um funcionário es-
tava no aeroporto à espera do 
documento, enviado atraves de 
um portador. 

O Diário do Congresso 
publicou a contratação pelo 
Senado, sob regime da CLT, de 
cerca de 70 agentes de segu-
rança. Um assessor de Dalla ex-
plicou ter havido apenas o 
preenchimento de claros nos 
quadros da segurança, qué se 
tornou necessario diante da  

reunido do Colégio Eleitoral, "já 
que se temia pelo surgimento de 
distúrbios como os verificados 
quando da votação da emenda 
Dante de Oliveira". 

De posse da procuração de 
Dana, a Consultoria poderá en-
caminhar ao Juiz Federal da 2« 
Vara de Brasília os documentos 
necessários para explicar as 
efetivações e contratações, ao 
mesmo tempo em que solicitará 
que o magistrado reveja a sua 
posição e revogue a liminar que 
concedeu para sustar todos os 
efeitos dos Atos 87 e 88 da Mesa 
do Senado. 

O gabinete do 	senador 
Moacyr Dana informa que ele 
somente regressará a Brasília 
no próximo dia 22 de fevereiro. 
Se isso ocorrer, sem que ele 
tenha sido citado para contestar 
a ação popular, há divergência 
entre as partes quanto ao pa-
gamento ou, não dos vencimen-
tos dos servidores. 


